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I. Apresentação

Gabinete de Atendimento à Família
Rua da Bandeira, 342
4900-561 Viana do Castelo
Portugal
258829138
geral@gaf.pt
www.gaf.pt
facebook.com/gabineteatendimentofamilia

Missão: desenvolver respostas sociais de qualidade, com um espírito humanista e solidário, que
promovam os direitos, a qualidade de vida, a inclusão e a cidadania de indivíduos e famílias em
situação de vulnerabilidade social e/ou económica.

No início da década de noventa, a Comunidade Carmelita de Viana do Castelo sentiu a necessidade de,
para além do trabalho pastoral, apoiar socialmente os mais excluídos. Em 1994, no Ano Internacional
da Família, passaram à ação  implementando um pequeno serviço de atendimento, pelo recurso a
parcerias, no Convento do Carmo. Surgia assim o Gabinete de Atendimento à Família (GAF).

Atualmente, o GAF possui uma equipa técnica pluridisciplinar constituída por mais de 50 colaboradores
que asseguram serviços integrados 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Hoje orgulhamo-nos de possuir práticas que, pela sua abordagem integrada ao nível individual, familiar
e comunitário, constituem referência a nível nacional e mesmo internacional.

Visão: ser uma referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das suas práticas e
pela qualidade dos serviços prestados às comunidades.

Valores:

Família - como uma unidade estruturante da sociedade e o contexto mais significativo do
desenvolvimento do ser humano. Tendo um desígnio educativo e formativo tão exigente, e uma
responsabilidade crucial no equilíbrio psicossocial dos seus membros, o GAF pretende, por isso,
potenciar a Família nas suas diferentes dimensões, promovendo a qualidade das experiências e das
relações interpessoais aí vividas;

Equidade - Proceder de forma justa e imparcial, atuando  segundo princípios de neutralidade, não
prejudicando nem beneficiando ninguém em função da sua ascendência, idade, sexo, orientação
sexual, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, nível sócio-económico ou condição de saúde e
eliminando efeitos de preconceitos ou ideias pré-concebidas;

Individualidade - A par da não discriminação, é essencial o respeito pelas características individuais e
experiências de vida que definem cada pessoa e a distinguem dos demais;

Autodeterminação - Respeitar, tanto quanto possível, as escolhas e decisões dos utentes é um fator
essencial quer para o seu bem-estar físico e emocional, quer para a sua autonomização;

Autonomia - Promoção e incentivo à autonomia dos utentes, encorajando tanto quanto possível, a sua
independência e auto-suficiência;

Confidencialidade - Preservar a integridade e privacidade dos utentes, assim como atuar com reserva
e discrição no que respeita a informações pessoais de carácter sigiloso, não as divulgando ou
utilizando em proveito pessoal e/ou de terceiros;

Inovação - A antecipação de necessidades e problemas, assim como o surgimento de novos desafios e
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problemáticas, exige a constante evolução das práticas. Com efeito, fomenta-se a inovação através de
um ambiente estimulador de impulsos criativos e de uma atitude empreendedora de todos os seus
membros;

Qualidade - Cultivar o rigor, eficiência e a transparência nas práticas, de forma a providenciar serviços
personalizados e com qualidade, orientados para o cliente e para a sociedade.

Equipamentos

  Edifício Central  e  anexos  - Espaço cedido pela Ordem dos Padres Carmelitas, onde estão
localizados todos  os serviços técnicos das várias respostas sociais, a Empresa de Inserção,  os
ateliers ocupacionais e um espaço de armazenamento (armazém mobiliário)

  Edifício da Comunidade de Inserção – Espaço  próprio onde funciona a resposta social
Comunidade de Inserção

  Habitação plurifamiliar - Casa Abrigo - Espaço arrendado, onde funciona a resposta social Casa
Abrigo

  Pequeno terreno, ao lado da Comunidade de Inserção, atualmente, com uma casa e a aguardar a
possibilidade de alargamento daquela resposta social.

 Armazém – Espaço próprio, arrendado a terceiros (receita para o GAF)

Viaturas

1 Transporter Comercial de 3 lugares (Ano:2000)

1 Transporter de Passageiros de 9 lugares (Ano:2004)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2019)

1 Citroen Berlingo de 2 lugares (Ano:2009)

1 Fiat Dobló de 2 lugares (Ano:2011)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano:2015)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano: 2020)

1 FIAT Linea de 5 lugares (Ano:2012)

1 Dacia de 5 lugares (Ano:2016)
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Estrutura Interna

Organigrama

A estrutura organizacional do GAF apresenta-se através dos seguintes órgãos sociais: Conselho-Geral,
Direção, Conselho Fiscal e Órgão de Assessoria. 

A gestão executiva do GAF é assumida pela Direção, em estreita articulação com a Coordenação Geral,
sendo  da  responsabilidade  da  primeira  a  gestão  integrada  e  melhoria  contínua,  nomeadamente:
planear, avaliar, garantir a execução, após validação do conselho geral, dos planos estratégicos, planos
de  atividades  e  orçamentos;  elaboração  dos  relatórios  de  gestão,  de  atividades  e  contas  para
aprovação do conselho-geral.

Áreas de Intervenção:

 Apoio à Comunidade

 Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica

 Saúde e Comportamento Desviante

 Proteção da Família e da Criança

 Serviços Socialmente Solidários
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II. Introdução

Atendendo  à  própria  estrutura  de  financiamento  dos  serviços  prestados  (essencialmente
financiamento externo) e à sua natureza tendencialmente gratuita, impõe-se uma política de gestão
muito rigorosa e apertada. Incumprimentos e atrasos de natureza diversa por parte das entidades
financiadoras e a redução do investimento público e privado, aliado a uma estrutura organizacional
complexa com custos operacionais altos e perdas elevadas, constituem ameaças à sustentabilidade da
Instituição, elevando as exigências ao nível da gestão.

Assim,  impõem-se estratégias  de  gestão  rigorosas,  incentivando-se  reestruturações  ao  nível  dos
recursos  humanos  e  reforçando-se  uma  política  interna  de  otimização  dos  recursos,  com  o
envolvimento e a co-responsabilização das equipas e dos colaboradores. Com a aposta nos diferentes
meios de comunicação e o recurso a estratégias de marketing, procura-se habitualmente a difusão do
trabalho desenvolvimento tendo em vista o aumento do conhecimento partilhado pela sociedade, o
envolvimento de empresas e particulares através do mecenato, a angariação de fundos e os donativos
em espécie,  envolvendo e sensibilização da comunidade vianense,  quer para as problemáticas nas
quais o GAF intervém em particular, quer para a sua intervenção em geral (dificuldades, necessidades e
resultados). Procuram-se estreitar laços, criar compromisso e envolvimento através da dinamização
das mais variadas atividades, repercutindo-se esta aposta numa maior proximidade e apoio sentido
desta  mesma  comunidade,  visando  o  seu  envolvimento  proativo  na  resolução  dos  problemas  da
própria  comunidade.  Sucede  que  os  últimos  dois  anos  (2020  e  2021)  foram  anos  absolutamente
excecionais  e  atípicos  marcados  pela  Pandemia  COVID  19.  Redesenharam-se  intervenções,
redefiniram-se objetivos e estratégias num clima constante de incerteza e de questionamento entre as
necessidades dos outros, as nossas e as dos nossos. Exigiu um apurado pensamento estratégico e a
tomada de decisões a todo o momentos no que respeita à organização dos tempos e dos espaços de
trabalho. Só a dedicação, envolvimento e coesão de todos/as – colaboradores e Direção – permitiu a
manutenção dos serviços sem nunca descurar uma eficaz conciliação entre a vida pessoal, familiar e
profissional.

As fontes de financiamento dos serviços existentes (acordos de cooperação,  protocolos e projetos)
mantiveram-se ao longo do ano, estando contudo em curso o processo de revisão dos acordos que
sustentam as respostas Unidade de Apoio na Toxicodependência e Núcleo de Atendimento a Vítimas
de Violência Doméstica, com o objetivo de celebração de um novo acordo para Equipa de Intervenção
Direta (este processo de revisão foi solicitado em sede de PROCOOP em 2018, e está em curso desde
2019) e a revisão do acordo para Centro de Atendimento (cujo valor está claramente abaixo dos custos
reais da resposta). 

Tiveram fim em Dezembro de 2021 os financiamentos do Projeto Adições - Equipa de Rua (SICAD) e do
Centro de Acolhimento de Emergência para Vítimas de Violência Doméstica (SECI), com candidaturas ao
SICAD e ao POISE-Portugal 2020 (respetivamente) para novos projetos/financiamentos a iniciar a 1 de
janeiro de 2022.

Teve início de atividade em 2021 o projeto RAP – Resposta de Apoio Psicológico para Crianças e Jovens
Vítimas de Violência Doméstica, financiado pelo POISE, com inicio em setembro de 2021 e duração de
21 meses.

Foi efetuada em Abril de 2021 candidatura à medida 9.7 -  Investimento na saúde e nas infraestruturas
sociais que contribuam para o desenvolvimento nacional, regional e local, para a redução das desigualdades
de saúde, para a promoção da inclusão social através de melhor acesso aos serviços sociais, culturais e de
recreio, assim como para a transição dos serviços institucionais para os serviços de base comunitária (alvo
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de  aprovação  posterior).  Pretende-se  com  esta  candidatura  a  requalificação  de  um  edifício  para
abertura de uma Estrutura Residencial para Vítimas de Violência Doméstica Idosas com 40 vagas.  Esta
candidatura vem na sequência da assinatura de um Protocolo de Cooperação para a Implementação
da Experiência Piloto Estrutura de Acolhimento Residencial para Pessoas Idosas – Mulheres Vítima de
Violência Doméstica (nomeadamente entre o Instituto da Segurança Social, I.P, o GAF, a CIG e a Câmara
Municipal de Viana do Castelo). 

Ainda durante o ano de 2021 e na sequência de uma estratégia concertada de gestão estratégica e de
recursos humanos, o serviço de contabilidade passou a ser assumido por uma empresa externa (em
regime  prestação  de  serviços),  ficando  no  GAF  apenas  a  gestão  da  tesouraria  e  os  processos
administrativos. Neste sentido a responsabilidade ao nível financeiro passou a ser assumida por um
TOC externo à Instituição (deixando o GAF de ter o perfil de TOC nos seus quadros de pessoal)

O GAF presta um serviço público, contratualizado com entidades públicas, garantindo a intervenção
com a população que se encontra em risco, em crise, em situação de vulnerabilidade e exclusão social
e de empobrecimento, sendo como tal as suas respostas tendencialmente gratuitas para quem delas
beneficia.

Na sua metodologia de intervenção comunitária,  aposta desde a prevenção universal  (em escolas,
educadores,  comunidade  civil,  etc),  à  prevenção  seletiva  e  à  indicada  (com  as  respostas  de
acolhimento, acompanhamento e de reinserção).

Com equipas multidisciplinares garante uma intervenção adaptada e de qualidade, atuando em todo o
Distrito de Viana do Castelo.

Em seguida, apresentam-se recursos e serviços, seguindo-se uma breve síntese de alguns resultados
alcançados com a intervenção em 2021, as principais linhas de ação desenvolvidas e a caracterização
dos beneficiários da intervenção.
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III. Serviços

O GAF apresenta uma diversidade de respostas sociais, o que justifica a importância da existência de
Serviços transversais partilhados, essenciais ao seu funcionamento global e de suporte à atividade das
equipas multidisciplinares:

  Coordenação Geral (1 Coordenadora)

  Jurídico (1 jurista)

  Design (1 designer)

  Tecnologias de Informação e Gestão (1 informático)

 Serviços administrativos/contabilidade (3 administrativos/as)

Respostas Sem financiamento / Financiados pelo GAF

O GAF, não esquecendo o seu papel interventivo e de responsabilidade social, disponibiliza a Unidade
de Apoio Comunitário:

  Unidade de Apoio Comunitário: Surgiu da necessidade de se criar uma estrutura de atendimento
facilitadora  da  articulação  de  soluções  eficazes  de  encaminhamento  e  apoio  à  população  mais
carenciada  que  não  se  enquadra  na  população-alvo  dos  restantes  serviços  do  GAF.  Destinado
especificamente  a  indivíduos/famílias  em  situação  de  carência  económico-social,  este  serviço
proporciona apoio técnico a três níveis: consulta psicológica (crianças e/ou adultos), consulta jurídica e
apoio  social  (particularmente  através  da  atribuição  de  géneros  alimentares,  roupa  e  mobiliário,
contando essencialmente, a este nível,  com donativos).  Durante o ano 2021 e com a existência da
equipa do SAAS (Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social) em Viana do Castelo, os serviços
prestados a este nível foram sempre em estreita articulação com aquela equipa e numa perspetiva de
não duplicação de respostas. Ainda neste âmbito e tendo por base um Protocolo estabelecido com o
Município, o GAF gere uma verba para atribuições pecuniárias pontuais e em situações de emergência
transitórias.  Estes  apoios  são  concedidos  após  encaminhamento  dos  utentes,  quer  pelos  serviços
internos quer externos (e após avaliação técnica por  parte dos mesmos).  O GAF é ainda entidade
mediadora da parceria de Viana do Castelo para ao Programa de Apoio Alimentar financiado pelo
POAPMC.  Durante o ano de 2021 foram entregues cabazes  mensais a 270 pessoas (número que foi
duplicado em agosto 2020 em resposta à pandemia e se manteve durante todo o ano de 2021)

Acordos de Cooperação/ Protocolos co-financiados pelo CDSSVC/ISS

  Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP): Serviço distrital, diferenciado que
procura complementar a intervenção dos serviços existentes de apoio à família. Constituído por uma
equipa multidisciplinar e privilegiando uma posição de colaboração com as famílias, procura reforçar a
qualidade  das  relações  familiares  e  da  família  com  a  comunidade,  fortalecendo  as  competências
necessárias para a construção do bem-estar das crianças e jovens,  no presente e no futuro.  Para
alcançar  estes  objetivos,  o  CAFAP  presta  um  acompanhamento  sistemático,  intensivo  e
intencionalizado, baseado num olhar holístico, integrador e teoricamente sustentado sobre a realidade
das famílias. Equipa: 4 técnicas superiores (2 psicólogas, 1 assistente social, 1 animadora socio-cultural)

  Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS-VIH/SIDA): A intervenção do CAPS, ao nível distrital,
visa a promoção do desenvolvimento positivo de pessoas infetadas, afetadas e/ou preocupadas com a
problemática do VIH/Sida, disponibilizando serviços de apoio social,  psicológico e jurídico,  cuidados
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básicos de saúde e apoio logístico em situações específicas de carência. Equipa: 2 técnicas superiores
(1 psicóloga, 1 assistente social a 50%)

  Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT): A  intervenção  da  UAT  promove  o
desenvolvimento positivo de indivíduos que usam/abusam de substâncias ou que se encontrem em
situação de risco - quer por estarem em período de abstinência, quer pela existência de fatores que
possam conduzir a esse uso/abuso. É implementada uma intervenção genuinamente colaborativa e
significativa,  intensiva  e  focalizada,  promotora  da  transição  para  níveis  de  funcionalidade  e
adaptatividade  crescentes.  Disponibiliza  serviços  básicos  para  refeição,  banho e  roupas.  Equipa:  2
técnicos superiores (1 psicóloga a 50%, 1 educador)

  Comunidade de Inserção (CI): Inaugurada em 2006, constitui uma resposta estruturada ao nível da
protecção e promoção da autonomia de indivíduos/famílias em situação extrema de exclusão social.
Com capacidade para 12 utentes em regime de alojamento e 18 em regime diurno, são garantidas as
condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de  alojamento,  refeição,  higiene  e  saúde)  articulando-se  uma
intervenção multidisciplinar sistemática, intensiva e individualizada. Equipa: 3 técnicos superiores (1
psicóloga  a 50%,  1 assistente  social,  1  animadora socio-cultural)  +  5  ajudantes de ação direta  + 4
colaboradores auxiliares

  Casa Abrigo  (CA): Em  funcionamento  desde  2000,  constitui  uma  resposta  de  acolhimento
temporário  para  situações  de  risco,  destinada  a  mulheres  vítimas  de  violência  doméstica,
acompanhadas ou não de filhos/as menores, e sem outros recursos para além da institucionalização.
Com uma equipa multidisciplinar, composta por técnicos/as da área social, psicologia e direito que, em
articulação com ajudantes de acção directa desenvolvem um acompanhamento sistemático, intensivo
e  individualizado  junto  das  pessoas  acolhidas,  garante  as  condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de
alojamento, refeição, higiene e saúde) num ambiente de tranquilidade e segurança, favorável à co-
construção de novos projectos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga a 50%, 1 assistente
social, 1 advogada a 50%) + 5 ajudantes de ação direta + 1 colaboradora auxiliar

  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (NAVVD): Surgiu da necessidade de se
criar uma estrutura de atendimento no distrito de Viana do Castelo, organizada em rede e facilitadora
da articulação de soluções eficazes de encaminhamento e  apoio às  vítimas.  O GAF assegura uma
equipa  multidisciplinar  que  promove  um  acompanhamento  individualizado  e  integrado,
disponibilizando serviços de apoio social, jurídico e psicológico. A intervenção do NAVVD viu-se uma vez
mais, ao longo de 2019, reforçada com a manutenção de uma técnica superior na equipa, prevista a
financiada  no  pela  SECI  -  Secretária  de  Estado  para  a  Cidadania  e  Igualdade  (e  sucessivamente
renovada) Equipa: 3 técnicas superiores (2 psicólogas: NAVVD - 50% e SECI – 100%; 1 jurista a 25%)

  Protocolo RSI: Visa o acompanhamento de 100 indivíduos/agregados familiares beneficiários da
medida  de  Rendimento  Social  de  Inserção.  Trata-se  de  1  resposta  social  integrada,  sistemática  e
pluridirecionada  que  pretende  a  aquisição de  competências  nas  mais  diversas  áreas  (organização
domestica, gestão financeira, saúde, emprego/ocupação e educação, gestão das dinâmicas familiares).
Com base na participação dos beneficiários de RSI na definição do projeto de mudança e consequente
automatização,  pretende-se  a  mudança  de  atitudes  e  comportamentos  que  permitam  o
desenvolvimento de competências e práticas que garantam a integração social. Este protocolo foi alvo
de renovação em 2019 por mais dois anos. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1 assistente
social) + 3 ajudantes de ação direta

Despacho de financiamento da SECI - Secretária de Estado da Cidadania e Igualdade

 CAE (início em abril de 2020 com sucessivas renovações até dezembro de 2021):  constitui uma
resposta  de acolhimento  de emergência para situações de risco,  destinada a  mulheres vítimas de
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violência doméstica, acompanhadas ou não de filhos/as menores, e sem outros recursos para além da
institucionalização.  Com  uma  equipa  multidisciplinar,  composta  por  técnicos/as  da  área  social,
psicologia  e  direito  que,  em  articulação  com  ajudantes  de  ação  direta  desenvolvem  um
acompanhamento sistemático,  intensivo  e  individualizado junto  das  pessoas  acolhidas,  garante  as
condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de  alojamento,  refeição,  higiene  e  saúde)  num  ambiente  de
tranquilidade  e  segurança.  Constituindo-se  um  acolhimento  de  curta  duração  tem  em  vista  a
transferência dos agregados familiares para estruturas de acolhimento mais prolongado (Casa Abrigo)
mais favoráveis à co-construção de novos projetos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1
assistente social, 1 advogada cedida) + 5 ajudantes de ação direta 

Projeto  Financiado  pelo  Serviço  de  Intervenção  nos  Comportamento  Aditivos  e
Dependências

  Equipa de Rua “Adições” (término a 31 de dezembro de 2021): Estrutura de proximidade que
permite desenvolver um trabalho de apoio, triagem e encaminhamento, ao nível  distrital,  junto de
indivíduos  consumidores  de  álcool  e  substâncias  psicoativas  (ocasionais  ou  problemáticos),  e/ou
famílias, e dos/as trabalhadores/as sexuais de rua. Numa ótica de redução de riscos e minimização de
danos a sua intervenção desenvolve-se sobretudo no espaço público e baseia-se em serviços de apoio
social, psicológico e jurídico, cuidados e educação para a saúde, distribuição e material de consumo
asséptico, entre outros. O financiamento atual foi aprovado em março de 2018 pelo período de 18
meses com hipótese de renovação por igual período, terminando (após renovação) em março de 2021.
Equipa: 3 técnicos superiores (1 psicólogo, 1 assistente social, 1 educadora social) + 3 enfermeiros e 1
educadora (prestação de serviços)

Projetos Financiados pelo Portugal 2020 – POISE

 Coruja - (início em outubro 2019 e fim em setembro de 2022) -  O Projeto Coruja – Programa de
Alfabetização Afetiva é consentâneo com objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não
Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”  (ENIND) e os respetivos Planos de Ação,  tendo como‐
objetivo central  promover uma cultura de igualdade nas crianças e jovens do distrito de Viana do
Castelo, que de futuro contribua para a erradicação da violência doméstica neste território. Através do
Projeto  Coruja  pretende-se  construir  um  instrumento  pedagógico  de  promoção  da  igualdade  de
género passível de aplicação futura em todos os agrupamentos de escolas deste território. Propõe-se a
construção de um kit pedagógico (manual e caderno de atividades) destinados a crianças e jovens do
pré-escolar,  1º,  2º  e  3º  ciclos  de  escolaridade),  que  será  passível  de  aplicação autónoma pelos/as
docentes com formação.

 Farol - (início em dezembro 2019 e fim em dezembro de 2022) -  O projeto está alinhado com os
objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”‐
(ENIND)  e  Planos  de  Ação  PNAIMH  e  PNAVMVD  (Plano  nacional  de  ação  para  a  igualdade  entre
mulheres e homens e Plano nacional de ação para a prevenção e o combate à violência contra as
mulheres e à violência doméstica), na medida em que visa potenciar a ação da Rede Intermunicipal do
Alto Minho de Intervenção na Violência Doméstica.  O projeto contempla a realização de workshops
com os intervenientes das organizações da administração pública que mais diretamente atuam com as
vítimas;  o  reforço  do  apoio  psicológico,  jurídico  e  social  atualmente  prestados  às  vítimas  e  o
alargamento  das  ações  de  sensibilização  sobre  violência  doméstica  a  todos  os  agrupamentos  de
escolas de todo o distrito.

 CLDS 4G – (inicio em setembro de 2020 e fim em agosto de 2023) - O programa CLDS-4G tem como
objetivo promover a inclusão social de grupos populacionais que revelem maiores níveis de fragilidade
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social num determinado território, mobilizando, para o efeito, a ação integrada de diversos agentes e
recursos localmente disponíveis, constituindo-se como um instrumento de combate à exclusão social
fortemente marcado por uma intervenção de proximidade realizada em parceria. Enquadrado neste
programa e financiado pelo Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE) e pelo Município
de Viana do Castelo, o projeto Viana Para Tod@s é uma parceria entre o Gabinete de Atendimento à
Família  (GAF)  e  o  Posto  de  Assistência  Social  de  Alvarães  (PASA).  De  âmbito  concelhio,  terá  uma
duração de três anos, ficando o GAF responsável pelas atividades a desenvolver nas freguesias a norte
do rio Lima e o PASA nas freguesias a sul.

 RAP -  (início  em  setembro  de  2021 e  fim  em  junho  de  2023)  -  Financiado  pelo  Programa
Operacional  Inclusão  Social  e  Emprego  (POISE),  a  RAP  –  Projeto  Caça  Sonhos  decorre  de  uma
candidatura efetuada pelo Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica, que se encontra
em estreita articulação com outras entidades com intervenção quer na violência doméstica, quer na
infância  e  juventude.  O  projeto  Caça  Sonhos  dispõe  de  um  serviço  de  apoio  psicológico  e
psicoterapêutico dirigido a crianças e jovens vítimas de violência doméstica, recorrendo a metodologias
de intervenção individual e em grupo baseadas em abordagens especializadas, como as abordagens
psicoterapêuticas focadas no trauma.

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POAPMC

 Programa Operacional de Apoio à população mais carenciada -  Integrando enquanto entidade
parceira uma candidatura do Banco Alimentar de Viana do Castelo o GAF é entidade Mediadora do
Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas, o qual pretende ser um instrumento de
combate  à  pobreza  e  à  exclusão  social  em  Portugal.  Neste  âmbito  distribui  cabazes  de  géneros
alimentares (secos, refrigerados e congelados) atualmente a 270 pessoas da União de Freguesias de
Viana do Castelo, da Freguesia de Santa Marta de Portuzelo, da Freguesia de Cardielos e da Freguesia
de Serreleis.

Projeto Financiado pela Fundação la Caixa

•  Programa  Incorpora  (início  em  dezembro  de  2020  com  renovações  anuais)  -  O  programa
incorpora, financiado e promovido pela Fundação “la Caixa” em colaboração com o BPI e o IEFP, é um
programa de  intermediação laboral  gratuito  que  tem como objetivo  ajudar  as  empresas  a  serem
socialmente responsáveis pela contratação de pessoas em risco ou situação de exclusão social, tendo
como ponto de destaque o acompanhamento em todas as fases do processo de recrutamento.

Serviços Socialmente Solidários

Serviços que contribuem para a Sustentabilidade do GAF: 

  Empresa de Inserção WashGAF - Lavagem Manual de Automóveis  - Em funcionamento desde
2001 (co-financiado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional – medida Empresa de Inserção -
até março de 2017), visa a promoção da integração sócio-profissional de pessoas desempregadas, em
situação  de  desfavorecimento  face  ao  mercado  de  trabalho.  Funciona  atualmente  sem  qualquer
financiamento externo e com dois colaboradores.

 Oficinas:  Visam o desenvolvimento de competências transversais facilitadoras da integração socio-
profissional.  Os  utentes  desenvolvem trabalhos  artesanais,  essencialmente  com  material  de  papel
reciclado, que podem ser vendidos a particulares ou empresas, trabalhando ainda em parceria com
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entidades externas na co-produção de materiais. 

 Gabinete de Projetos:  Apoio ao desenho e desenvolvimento de projetos/ações sociais. Aqui estão
previstas  ações  de  consultadoria  e  serviços  especializados,  assim  como  ações  de  formação  não
financiadas.

 Amigos GAF: desenho e desenvolvimento de estratégias/projetos para angariação de fundos/apoios
de suporte às atividades. Inclui a gestão do corpo de sócios e a promoção de relações facilitadoras da
comunicação  com  doadores  e  potenciais  doadores,  no  sentido  de  promover  as  relações  e
comunicações  institucionais.  Visa  também  o  acompanhamento  de  relações  e  ações  marcantes,
nomeadamente atos e contratos, com entidades e parceiros, públicos e privados.  

Sempre que possível, desde que enquadrado na missão, o GAF desenha projetos, candidatando-se a
programas  de  financiamento  próprios.  Esses  projetos  servem  para  dar  resposta  a  necessidades
sentidas no Distrito e para complementar as atividades já desenvolvidas pelo GAF, dentro das 5 áreas
de atuação.
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IV. Parcerias e Representações

Ao longo da sua intervenção o GAF foi apostando no trabalho em rede e na concretização de parcerias,
acreditando desta  forma conseguir  um aumento da  eficácia  da  intervenção pela  rentabilização de
sinergias  e  recursos.  No ano de 2021 o  GAF  integrou o  NPISA de Viana do Castelo -  Núcleo de
Planeamento  e  Intervenção  Sem  Abrigo,  constituído  no  mesmo ano  sob  coordenação  da  Câmara
Municipal (no âmbito da Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas Sem-Abrigo - ENIPSA 2009-
2015 foi avançado e definido um Modelo de Intervenção e Acompanhamento de Pessoas Sem-Abrigo,
que  contempla  a  constituição  dos  NPISA  que  visam  sobretudo  a  implementação  desse  modelo  e
metodologia de intervenção e acompanhamento integrada no território, garantindo a articulação entre
as intervenções existentes, evitando a duplicação e sobreposição de esforços)

Ao longo de 2021 o GAF esteve representado em vários grupos de trabalho, como sendo:

A nível local

• Comissões  Sociais  Inter-freguesias  (União  de  Freguesias  de  Santa  Maria  Maior,  Monserrate  e
Meadela; Freguesia da Areosa; Freguesia de Cardielos) – 2 técnicos; esporádico

• Conselhos Locais de Ação Social do Distrito de Viana do Castelo – coordenadora; trimestral/cada

• Núcleo Local de Inserção – 1 ou 2 técnicos; de 15 em 15 dias

• Núcleo Executivo da Rede Social de Viana do Castelo – coordenadora; semanal

• Conselho Consultivo da Comarca – coordenadora; trimestral

A Nível nacional

• Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica – equipa do NAVVD e da CA

 Rede Tráfico de Seres Humanos Norte – equipa NAVVD

• Fórum Nacional VIH SIDA – 1 técnico do CAPS

Paralelamente  mantém  ativas  várias  parcerias  (formais  e  informais)  significativas  para  o  trabalho
desenvolvido, com entidades de diversos setores, tais como:

 Municípios

  Serviços de saúde

  Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (Programa nacional para a infeção VIH/Sida - PTS)

  Instituições de Ensino (básico, secundário, superior, profissional)

  Instituto de Emprego e Formação Profissional

  Direção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais

  Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo

  Ministério Público de Viana do Castelo

  Banco Local de Voluntariado

  Banco Alimentar / Entreajuda

  Instituto Português do Desporto e da Juventude

  Rede Nacional Anti-Pobreza

  Coordenação nacional para a infeção VIH/Sida

  Rede Rastreios comunitários

  Outras associações e instituições
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V. Recursos Humanos

O GAF tinha ao serviço em 2021 (com referência a 31 de Dezembro), um total de  66 colaboradores
contratados, distribuídos por diferentes categorias profissionais, conforme a listagem que se segue: 

Categoria Profissional N.º %
Ajudante de ação direta de 1.ª (12) 5 7,58
Ajudante de ação direta de 2.ª 4 6,06
Ajudante de ação direta de 3.ª 10 15,15
Ajudante de cozinheiro com mais de 5 anos 1 1,52
Assistente social de 2.ª 2 3,03
Assistente social de 3.ª 2 3,03
Assistente Social Principal 4 6,06
Consultor jurídico 1 1,52
Cozinheiro de 2.ª 1 1,52
Designer 1 1,52
Diretora de serviços 1 1,52
Escriturário principal 1 1,52
Escriturário de 1.ª 2 3,03
Escriturário de 3.ª 1 1,52
Lavador de Automóveis 2 3,03
Monitor de 1.ª 1 1,52
Operador de computador de 1.ª 1 1,52
Psicólogo de 1.ª 3 4,55
Psicólogo de 3.ª 7 10,61
Psicólogo Principal 6 9,09
Técnico superior de animação sócio-cultural principal 1 1,52
Técnico superior de educação social de 2.ª 1 1,52
Técnico superior de educação social de 3.ª 1 1,52
Técnico superior de educação social principal 4 6,06
Trabalhador auxiliar (serviços gerais) até 5 anos de serviço. 2 3,03
Trabalhador auxiliar (serviços gerais) com mais 5 anos de serviço 1 1,52

Total 66 100,0

Sexo N.º %
Masculino 9 13,63

Feminino 57 86,36

Total 66 100

Habilitações Académicas N.º %
1º Ciclo do Ensino Básico (4ºano) 1 1,52
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano ou equivalente) 2 3,03
3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano ou equivalente) 5 7,58
Ensino Secundário (12º ano) 15 22,73
Ensino pós-secundário e superior 43 65,16

Total 66 100,00

Faixa Etária N.º %
18-29 9 13,64
30-39 21 31,82
40-49 27 40,91
50-59 5 7,58
60-100 4 6,06

Total 66 100,00
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Para além dos elementos constantes neste mapa há a destacar ainda Prestadores de Serviços: 

- Equipa de Rua: enfermagem e educação

Estágios e Medidas de Apoio ao Emprego (IEFP)

Em  2021  foram elaboradas candidaturas ao IEFP para as seguintes medidas de apoio ao emprego:
Estágio profissional (nível VII Psicologia) e CEI (cozinha), cuja aprovação transitou para o ano de 2022.

Estágios curriculares:

 Universidade do Porto (Psicologia) – CAFAP

 Universidade do Minho (Psicologia) – NAVVD e CAE

 Universidade do Algarve (Sociologia) – Equipa de Rua

 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Serviço Social) – Protocolo RSI

Voluntários/as

No ano 2021,  devido aos constrangimentos da Pandemia COVID 19 o serviço de voluntariado  não
esteve a funcionar em pleno quer no que respeita a voluntários/as regulares – como por exemplo os/as
que asseguram o funcionamento Espaço R (armazém de roupa), quer no que respeita a voluntários/as
pontuais – como por exemplo os/as que colaboram com as atividades das equipas, apoio ao serviço
externo no desenvolvimento de campanhas pontuais de angariação de géneros.

Pretende-se a normalização deste serviço assim que as condições sanitárias assim o permitam, dada a
importância do mesmo para o funcionamento da Instituição.

Para efeito de recrutamento dos voluntários o GAF tem em vigor um protocolo com o Banco Local de
Voluntariado da Câmara Municipal de Viana do Castelo.

Trabalho a favor da Comunidade 

Ao longo de 2021 o GAF recebeu um total  de 5 pessoas encaminhadas pelo Tribunal de Viana do
Castelo através da DGRSP para Trabalho a Favor da Comunidade, tendo as mesmas sido integradas no
apoio a diferentes setores do GAF.
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VI. Apoios e Financiamentos

Co-Financiamentos

• ISS-CDSS Viana do Castelo

• POISE-Portugal 2020

• Fundação La Caixa

• Ministério da Saúde – SICAD

• Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

• Câmara Municipal de Viana do Castelo

• Comparticipação de utentes (<1%), serviços maioritariamente gratuitos

Apoios

• Privados: empresas e indivíduos (donativos em dinheiro e em espécie)

• Amigos GAF

• Públicos: Autarquias, Juntas de Freguesia, Estado

• Outros apoios: escolas e associações

Receitas Próprias

• Washgaf – empresa de Lavagem manual de Automóveis – empresa de Inserção

• Vendas – produtos oficinas e serigrafias 

• Gabinete de Projetos 
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VII. Atividades

Objetivo geral 1: Intervir multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras 
da exclusão social 

Os resultados alcançados por cada serviço apresentam-se nos  Relatórios de Avaliação específicos.
De seguida faz-se uma breve descrição da atividade global desenvolvida ao nível da intervenção com
clientes,  resumindo-se  dados  gerais  relativos  ao  número  de  clientes  e  de  atendimentos,  à
caracterização das pessoas atendidas/acompanhadas, aos serviços de alojamento, refeitório, balneário
e lavandaria e à atribuição de apoios.

Número de clientes e atendimentos

Ao longo do ano de 2021, os serviços protocolados do GAF prestaram resposta individual, no âmbito
das  diferentes  problemáticas,  a  1.715 pessoas (1033  mulheres  e  682  homens),  número  ao qual
acresce a realização (pelos diferentes serviços e projetos) de grupos de intervenção de curta/média
duração e ações de sensibilização, os quais totalizaram 1409 participantes/destinatários. O número
de intervenções  em grupo e  respetivos participantes  foi  este  ano,  à  semelhança do ano anterior,
excecionalmente baixo devido à situação pandémica. Estas respostas foram prestadas através de um
total  de  17.487 atendimentos  (individuais  e/ou  agregado  familiar,  muitos  dos  quais  não
presenciais e com recursos a tecnologias de comunicação) e 46 grupos de intervenção/ações de
sensibilização.

Ao longo dos anos tem-se verificado um aumento progressivo do número de atendimentos individuais,
tendência essa que, pese embora todos os constrangimentos, se manteve em 2021, com um aumento
de cerca de 17% em relação a 2020. Nos últimos 10 anos de funcionamento do GAF verificou-se um
aumento  de  168%  ao  nível  dos  atendimentos  e  148%  no  número  de  pessoas
atendidas/acompanhadas 
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N.º Clientes (Distribuição por Serviço)

Serviço 2017 2018 2019 2020 2021

Apoio Comunitário 173 114 107 351 278

CAFAP 114 267 358 311 211

CAPS HIV/SIDA 41 34 51 49 48

Casa Abrigo 37 47 42 45 38

Comunidade de Inserção 54 52 46 49 47

Núcleo Atendimento 191 197 217 145 97

Protocolo RSI 269 248 302 279 287

UAT 59 67 65 48 47

Total 938 1026 1188 1277 1053

N.º Clientes (Distribuição por Projeto)

Serviço 2017 2018 2019 2020 2021

CAE ------- ------- ------- 161 318

Equipa Rua Adições 299 333 363 279 284

Farol ------- ------- ------- 147 164

CLDS 3G 152 88 2 ------- -------

CLDS 4G ------- ------- ------- 22 84

Incorpora ------- ------- ------- ------- 38

RAP ------- ------- ------- ------- 53

Total 451 421 365 609 941

N.º Atendimentos (Distribuição por Serviço)

Serviço 2017 2018 2019 2020 2021

Apoio Comunitário 364 246 220 358 385

CAFAP 679 1085 1794 1845 1815

CAPS HIV/SIDA 353 660 1230 1451 1464

Casa Abrigo 827 850 762 534 664

Comunidade de Inserção 367 465 398 383 418

Núcleo Atendimento 1104 935 881 994 801

Protocolo RSI 3671 4306 4362 4295 4872

UAT 389 362 413 614 588

Total 7754 8909 10060 10474 11007

N.º Atendimentos (Distribuição por Projeto)

Serviço 2017 2018 2019 2020 2021

CAE ------- ------- ------- 1483 2504

Equipa Rua Adições 2187 2255 2595 2181 2774

Farol ------- ------- ------- 726 735

CLDS 3G 479 284 284 0 0

CLDS 4G ------- ------- ------- 73 216

Incorpora ------- ------- ------- ------- 71

RAP ------- ------- ------- ------- 180

Total 2666 2539 2879 4463 6480
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Pese embora o aumento global do número de pessoas atendidas/acompanhadas e do número de
atendimentos, verificam-se oscilações caso a caso em cada um dos serviços e projetos.

Grosso modo, as respostas financiadas com acordo de cooperação ou protocolo com o ISS (Serviços –
CAFAP, CAPS HIV/Sida, Casa Abrigo, Comunidade de Inserção, Núcleo de Atendimento a Vítimas, RSI e
UAT), têm o número de utentes definido pelo próprio acordo/protocolo e têm mantido ao longo dos
anos um financiamento regular e estável. Contudo, se grande parte destes acordos financia a quase
totalidade das despesas de funcionamento (e está ajustado face às necessidades do serviço), alguns há
extremamente deficitários e desajustados da realidade, urgindo a sua revisão. Este processo de revisão
de  acordos  é  um  processo  moroso  e  burocrático,  estando  em  curso  (como  referido  no  ponto  II.
Introdução) a revisão para os serviços UAT e Núcleo de Atendimento:

-  No caso da  UAT pretende-se o alargamento da resposta (de 25 para 50 utentes, passando de um
âmbito concelhio para um âmbito distrital)  e  a constituição formal de uma Equipa de Intervenção
Direta (equipa com uma intervenção direta junto das pessoas toxicodependentes e suas famílias e das
comunidades afetadas pela toxicodependência). Esta revisão vai permitir uma melhor adequação da
equipa técnica às necessidades identificadas, com financiamento ajustado

- No caso do NAVVD (Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica) - sendo das respostas
com o número anual (de utentes e de atendimentos) mais elevado, pretende-se uma adequação do
financiamento  à  resposta  e  respetivas  necessidades.  O  acordo  em  vigor  (desde  2009)  está
absolutamente desfasado da realidade uma vez que prevê o acompanhamento de apenas 4 utentes,
com um financiamento residual de cerca de 1000€/mês. Esta resposta tem vindo a ser reforçada (quer
por financiamento da Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, quer através de projetos do
qual é exemplo o  projeto Farol) uma vez que o número de vítimas identificadas e sinalizadas para
atendimento/acompanhamento ronda anualmente as 200 pessoas (ao nível de ocorrências registadas
na forças de segurança, Viana do Castelo tem tido sucessivamente totais acima das 550 participações).
Pretende-se que a revisão do acordo permita um financiamento ajustado, cobrindo a totalidade das
despesas  de  funcionamento  e  da  equipa  técnica  necessária  (pondo  fim  a  mais  de  10  anos  de
resultados largamente negativos nesta valência).

No que respeita aos projetos (com financiamentos quer do Portugal 2020 quer de fundos nacionais), os
mesmo têm uma duração limitada no tempo, fazendo com que, de ano para ano, varie o número e tipo
de serviços  globalmente prestado e,  consequentemente,  a estatística.  Por  exemplo,  a abertura do
Centro de Acolhimento de Emergência para Vítimas de Violência Doméstica (resposta urgente e
necessária face à pandemia),  permitiu prestar uma nova resposta de acolhimento (em situação de
emergência) para mulheres e crianças vítimas de violência doméstica, alcançando só em 2021 mais de
300 pessoas.

Numa análise à distribuição dos atendimentos por mês verifica-se uma distribuição atípica,  uma vez
que  habitualmente  os  meses  com  menor  volume  de  atendimentos  são  os  meses  de  verão
(particularmente o mês de agosto), por se concentrarem aí períodos de férias. Contudo quer em 2020
quer em 2021 não se verificou essa oscilação, sendo o número de atendimentos este ano bastante
regular ao longo de todos os meses do ano.
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N.º Atendimentos (Distribuição Mensal)

Serviço M F AF Total
Janeiro 839 330 172 1341

Fevereiro 850 366 180 1396

Março 934 483 176 1593

Abril 930 429 189 1548

Maio 920 469 153 1542

Junho 773 430 179 1382

Julho 844 494 199 1537

Agosto 798 459 105 1362

Setembro 887 485 216 1588

Outubro 830 494 193 1517

Novembro 725 501 223 1449

Dezembro 659 442 131 1232

Total 9989 5382 2116 17487

Caraterização dos clientes atendidos/acompanhados

Pese embora o grupo-alvo de clientes dos diferentes serviços do GAF seja bastante diferenciado, não
se  centrando  particularmente  em  nenhuma  faixa  etária  ou  sexo,  encontra-se,  tal  como  em  anos
transatos, uma predominância de mulheres (1033 mulheres e 682 homens) e, genericamente, pessoas
em idade ativa e com condições de exercício da sua cidadania plena - idade entre os 31 e os 60 anos
(cerca de 52% das pessoas com idade identificada), seguindo-se os menores de 20 anos (24%). No que
respeita ao estado civil, mantém-se uma percentagem mais elevada de pessoas solteiras (37% do total
de maiores de 18 anos) e, como tal, únicos titulares de rendimentos no agregado.

N.º Clientes >18 anos (Distribuição por Estado Civil)

Serviço M F Total %
Indeterminado 159 79 238 18,4

Casada/o 216 93 309 23,9

Divorciada/o 142 71 213 16,5

Solteira/o 269 214 483 37,4

Viúva/o 34 16 50 3,9

Total 820 473 1293 100,00
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No que respeita à nacionalidade, como seria expectável, a maioria dos/as utentes são de nacionalidade
portuguesa sendo,  contudo,  significativo (cerca de 15% -  257 pessoas)  o número de pessoas com
outras nacionalidades.

Angola Brasil Cabo Verde Colômbia Espanha Ind. India Outros Portugal Roménia S T Prínc. Ucrânia Venezuela
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Estruturas de Alojamento

O  GAF  tem  em  funcionamento  desde  abril  de  2020  três  estruturas  de  alojamento  –  Centro  de
Acolhimento de Emergência (CAE), Casa Abrigo (CA) e Comunidade de Inserção (CI). Tratam-se de três
infraestruturas  autónomas  entre  si  e  geograficamente  dispersas  que  acolhem  em  regime  de
alojamento permanente de curta, média ou longa duração, 40, 15 e 12 pessoas respetivamente. Esta
tipologia  de  resposta,  para  além  do  apoio  técnico  especializado,  tem  elevados  custos  de
funcionamento associados ao alojamento. Ao longo de 2021 o GAF teve uma  média de 76 pessoas
acolhidas mensalmente nas três respostas, num total de 18.545 dormidas:

Nº Clientes (Distribuição por Serviço)

Mês CI CA CAE

Janeiro 10 15 31

Fevereiro 9 15 38

Março 9 16 44

Abril 10 15 39

Maio 12 15 59

Junho 10 15 58

Julho 10 18 57

Agosto 11 15 46

Setembro 11 15 65

Outubro 12 22 69

Novembro 13 18 46

Dezembro 12 15 41

Total 129 194 593

Relatório de Atividades 2021 ● 20/34



Nº Dormidas (Distribuição por Serviço)

Mês CI CA CAE

Janeiro 220 418 471

Fevereiro 245 414 798

Março 271 318 949

Abril 289 438 933

Maio 295 465 895

Junho 285 432 901

Julho 298 371 830

Agosto 268 458 657

Setembro 324 441 1083

Outubro 345 415 1122

Novembro 331 402 771

Dezembro 316 452 724

Total 3487 5024 10134

Relativamente aos refeitórios das três estruturas foram, em 2021, servidas mais de 70.000 refeições a
utentes (conforme tabela abaixo), das quais 40.566 foram almoços e jantares.

Refeitório (CI, CA e CAE)

Refeição
N.º Clientes N.º Refeições

F M Total F M Total
Pequeno-Almoço 275 88 363 11349 3651 15000
Almoço 276 89 365 13518 6072 19590
Lanche - Tarde 245 70 315 7744 1672 9416
Jantar 276 89 365 14670 6306 20976
Ceia 107 33 140 3927 1673 5600
Total 1232 379 1611 51270 19388 70658

Para  além  dos/as  utentes  em  regime  de  alojamento,  também  utentes  externos  (utentes
acompanhados por algum dos serviços de atendimento/acompanhamento) beneficiaram de apoio ao
nível de refeitório (refeições servidas em sistema take-away), num total de 2769 refeições servidas
(almoço e/ou jantar).

Atribuições de géneros alimentares

No âmbito do serviço de Apoio Comunitário o GAF faz atribuição quinzenal de cabazes de produtos
alimentares e de higiene a famílias sinalizadas quer internamente (pelos diferentes serviços) quer por
entidades  parceiras.  Neste  contexto  foram  distribuídos,  em  2021, 280  cabazes a  132 agregados
familiares  e  386  pessoas  com  uma  média  mensal  de  23  agregados  familiares  apoiados.  De
salientar o papel essencial da parceria com o Banco Alimentar de Viana do Castelo para a prestação
deste serviço e o cumprimento deste objetivo, uma vez que a constituição dos cabazes distribuídos
provém de  produtos  alimentares  doados  na  maioria  por  aquela  entidades  e  produtos  de higiene
provenientes da Campanha anual de angariação da Rede Social de Viana do Castelo.
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Mês Nº Clientes N.º Atribuições

Janeiro 18 18

Fevereiro 31 32

Março 26 27

Abril 36 40

Maio 15 15

Junho 14 14

Julho 24 24

Agosto 17 17

Setembro 18 18

Outubro 9 9

Novembro 14 14

Dezembro 52 52

Total 274 280

Ainda relativamente à atribuição de géneros alimentares  e  sendo o GAF  entidade mediadora no
POAPMC, foram distribuídos em 2021 no âmbito deste programa, 1261 cabazes (atribuições mensais),
com uma média de 267 pessoas apoiadas mensalmente 
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Atribuições de apoios pecuniários de emergência

Na sequência de um protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Viana do Castelo, desde 2012
o GAF faz a gestão de uma verba disponibilizada por aquela entidade para atribuições pecuniárias
esporádicas  e  de  emergência  a  indivíduos/famílias  que,  por  situação  excecional  e  transitória,  não
consigam  fazer  face  a  alguma  despesa.  Os  apoios  desta  natureza  são  efetuados  mediante
encaminhamento  da  situação  após  atendimento  pelo  técnico  de  referência  (quer  interna,  quer
externamente) e mediante fundamentação da mesma. Ao longo do ano 2021 foram assim feitos 686
apoios pecuniários num total  de 50.949,59€.  Este valor  sofreu um  decréscimo de cerca de 11%
relativamente ao ano anterior, pese embora o número de apoios tenha sido superior (mais 35 do que
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em 2020) e o número de famílias apoiadas tenha sido semelhante (351 famílias em 2021 e 352 em
2020).  A  despesa  mais  significativa  e  mais  frequentemente  apoiada  foi  a  que  se  prende  com  a
habitação  (renda  ou  quarto)  num total  de  44,59%  do valor  total  apoiado  (seguido  de  apoio  para
Farmácia – 11,74%, Bens essenciais – 10,23% e Eletricidade – 8,47%, como os mais expressivos).

Num  período  particularmente  exigente  das  nossas  vidas,  estes  apoio  pecuniários  mostraram-se
essenciais  para  fazer  face  a  algumas  situações  críticas  de  perda  de  rendimentos,  minimizando
situações de carência extrema ou endividamento. 

Objetivo geral 2: Promover a qualidade e o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o
envolvimento dos stakeholders identificados.

As  Tecnologias de Informação, integraram as estratégias de controlo e gestão institucional há vários
anos, estando atualmente todos os processo informatizados. Assim, o Sistema Integrado de Gestão
(SIG), disponível a todos os colaboradores de forma individualizada (login pessoal), permite a obtenção
de dados com maior celeridade, assim como uma leitura realista do trabalho desenvolvido, para além
de contribui largamente para a redução do consumo de papel e para os normativos constantes do
RGPD, no que às questões de confidencialidade e tratamento dos dados diz respeito, constituindo-se
numa ferramenta essencial para o trabalho da generalidade dos/as colaboradores/as.

Estas ferramentas de apoio à gestão, desenhadas internamente e desenvolvidas de forma adaptada às
necessidades específicas do GAF, permitem introduzir estratégias de normalização e de promoção da
qualidade dos serviços. Numa ótica de sustentabilidade do GAF, estas ferramentas (já devidamente
ensaiadas  e  testadas  pelos  serviços),  revelam  a  qualidade  necessária  e  aplicabilidade  a  outras
entidades externas, sendo apenas necessárias as devidas adaptações às distintas realidades.

Estas  ferramentas  permitem  avaliar  a  performance do  GAF  nas  áreas  em  que  opera  e  aumentar
esforços para a excelência operacional de modo a criar impacto na intervenção comunitária.

Há semelhança dos anos anteriores, também ao logo de 2021 se manteve a aposta na rentabilização
dos canais de comunicação com o exterior. Estes canais de comunicação (em particular o facebook e
o  site  institucional)  serviram  ao  longo  do  ano  como  meio  e  ferramenta  de  trabalho  para  a
concretização das ações de informação e sensibilização. Na impossibilidade de realizar ações coletivas
presenciais de sensibilização e informação, foi através das tecnologias de informação e comunicação
que se desenvolveram campanhas e intervenções em grupo, destacando a titulo de exemplo: o Dia da
Mulher, o Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra a Mulher, o Dia Mundial da Luta contra
a Sida, os Programas “Mais família mais jovem” e “Anos incríveis” e as próprias Jornadas do GAF.

Neste  sentido  o  Departamento  de  Informática  e  o  de  Design  asseguraram  a  manutenção  e
dinamização  do  site  institucional, o  qual  contou  com  16  614  visitas,  que  corresponde  a  um
decréscimo de 70,76% relativamente ao ano anterior (aspeto bastante relevante e que deverá ser alvo
de  análise  em  2022).  A  página  de  facebook enquanto  meio  de  comunicação  essencial  e,
provavelmente, a forma mais eficaz e eficiente de divulgação da informação, viu ao longo do ano o seu
número de “amigos” aumentado para 7110 (mais 5,2% que no ano anterior). A rubrica “Sabia que…”,
criada em junho 2018 manteve-se com publicações regulares ao longo de todo o ano de 2021, servindo
de  ferramenta  para  a  divulgação  de  informações  úteis.  A  sua  enorme  aceitação  por  parte  dos
seguidores da página fizeram desta iniciativa uma aposta de sucesso, tendo, em 2021, 76 537 pessoas
alcançadas,  2128  cliques,  2284  reações  e  389  partilhas  (alcançando  cada  post,  em  média,  1561
pessoas).  Estes  valores  têm  contudo  vindo  a  reduzir  ao  longo  dos  anos,  devendo  equacionar-se
estrategicamente a manutenção da rubrica para os próximos anos. Também a  Webletter (boletim
informativo enviado mensalmente a todos os inscritos), criada em 2018, se manteve com publicações
regulares, tendo sido criados e enviados 12 boletins em 2021 a 216 inscritos (número que aumentou
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8,5% relativamente a 2020)

A  otimização  da  comunicação  com  o  exterior,  permite  uma  melhoria  da  imagem  do  GAF  na
comunidade local e alargada. Permite a identificação dos diversos serviços prestados, merecedores dos
apoios e tem permitido a confiança de parceiros, fornecedores, clientes e doadores, dando lugar a uma
maior diversidade de apoios. As tecnologias de informação e comunicação, revelaram-se, assim, de
extrema  importância  na  divulgação  das  iniciativas  dos  diversos  serviços  e  na  comunicação  de
resultados,  procurando-se,  uma gestão eficaz e uma utilização cuidada e racional destes meios de
comunicação,  mantendo a informação sempre atualizada e com particular cuidado com a imagem
corporativa da Instituição

   

No que respeita ao trabalho técnico, as equipas têm sido orientadas e incentivadas para manterem a
inovação das suas práticas e garantirem uma eficiente análise custo/benefício das suas intervenções,
mantendo-se atualizadas em relação aos avanços técnicos e científicos pela participação em formações
(internas e externas), colóquios e congressos.
Desta  forma,  a  participação  nas  mais  diversas  atividades  formativas (workshops,  colóquios,
seminários, formações de curta duração, entre outras), constituí uma realidade transversal à maioria
dos colaboradores, quer num contexto laboral, quer em horário pós-laboral. No ano de 2021 manteve-
se essencialmente a participação em atividades on-line em formato de webinar e formações à distância
em formato e-learning. 66,67% dos colaboradores (mais cerca de 25% do que em 2020) frequentaram,
ao longo de 2021,  ações de informação/formação (de curta e média duração) ou participaram em
encontros/seminários científicos, num total de 1517 horas de formação (1017 em horário laboral e 500
em horário pós-laboral), com um investimentos da Instituição de 987€.

Tema Local Organização

11.º Congresso Internacional de Psicologia da Criança e 
do Adolescente

Online Universidade Lusíada de Lisboa

1ª Fórum Portugal Contra a Violência - combate à 
Violência Doméstica contra as mulheres e violência 
doméstica

Online CIG

6.º Congresso internacional de Serviço Social - Mudança 
e Resiliência numa Sociedade de Risco

Online Universidade Lusíada

A Contratação Pública nas IPSS Viana do Castelo F3M

A criança e a violência doméstica - o olhar do Direito Online
Escola de Direito da Universidade do 
Minho

A dimensão gestionária dos assistentes sociais com 
funções de liderança. Os desafios do contexto hospitalar 
do Serviço Nacional de Saúde

Online UCP-FACIS

A Exposição de crianças e adolescentes à violência 
interparental

Formação à distancia 
(plataforma Microsoft 
Teams)

Instituto Universitário da Maia - ISMAI

A Reinserção de pessoas com comportamentos aditivos 
e dependências: Refletindo sobre o Modelo de Mediação
Social e Comunitária

Online Sicad

A Telemedicina: solução de recurso no contexto 
pandémico ou um novo futuro?/CICLO DE WEBINARS 
#Pensa Positivo

Online NEWSFARMA

A tuberculose tem cura Online DGS

A vida e os direitos das pessoas com deficiência Online
Confederação Nacional das Instituições de
Solidariedade Social

A vitimação de crianças e jovens em contexto de 
Violência Doméstica

Online Cáritas Braga
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Tema Local Organização

Adaptação do Programa Anos Inscríveis ao formato 
online

Online ADélia

Álcool e Sinistralidade Rodoviária Online SICAD

Álcool, comorbilidades e outras problemáticas. Novas 
terapêuticas e novas abordagens.

Auditório da Biblioteca 
Almeida Garret — Porto

Sociedade Portuguesa de Alcoologia

Ampliando as Famílias - Formação Amplos Viana do Castelo Amplos / GAF

Aplicação do Programa Anos Inscríveis em formato 
online

Online Projeto Adélia - FPCEUC

Apresentação do Processo de Certificação da RNAVVD Online
Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género

As adições para além da pandemia Online Associação Portuguesa de Adictologia

As Crianças Vitimas de Violência Doméstica Online GAF

Avaliação de Competências Parentais Online Formação avançada do ISPA

Avaliação de Riscos / Acidentes de trabalho Online Prevent Control

Avaliação e Gestão do Risco de Violência Doméstica Online UMAR Porto

Bridges - Empresas do Alto Minho pela Igualdade de 
Género - Conferência de Abertura

Online FPCEUP

Bullying e Cyberbullying Online Santa casa da Misericórdia dos Arcos

Burnout no terceiro setor: Profissionais para tudo e para
todos -

Online GAF

Child in Between: criança no meio do conflito Online Projecto Adélia /FPCEUC

Co-Happiness: Prevenção de abusos e maus-tratos na 
infância

Online
APROXIMAR, Cooperativa de Solidariedade
Social, CRL

Colóquio Internacional do Projeto «Times - Trajetórias 
institucionais e modelos de Empresa Social em Portugal»

Online
Centro de Estudos Sociais - Universidade 
de Coimbra

Como lidar com as tecnologias no período de férias Online Instituto de Apoio à Criança

Competências Culturais em Contextos de Migração
Biblioteca Municipal de 
viana do castelo

Plano Municipal para a Integração de 
Migrantes ( CMVC)

Comunicação e Liderança EAPN Viana do Castelo EAPN

Conferência “Pensar Futuro” com Alexandre Quintanilha Online Câmara Municipal S. João da Madeira

Crianças no meio do conflito Online Projeto Adélia/ FPCEUC

Cursos de Excel Online Entreajuda

Curso Intensivo de Promoção de Competências Sociais 
em Crianças e Jovens (E-learning)

Viana do Castelo Reconstruir

Debate | Re)encontrando Sentidos na Pesquisa 1 Online FPCEUP

Dependências e saúde Sexual integrado ciclo de 
webinars Sexualidade e saúde mental

Online APIP e SPSC

Desenvolvimento psicoafetivo e sinais de alarme na 
saúde mental infantil e juvenil /ciclo FundaMental

Online ANIPIA

Diagnósticos e Planos de Igualdade em Organizações Online
Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto - 
Serviço de Educação Contínua

Diálogo com os cidadãos: contra o discurso do ódio Online EAPN

Equipamentos de proteção individual e coletiva Online PreventControl

Experiências de sexualidades e doença crónica Online GAF

Final do projeto SafeCheck, uma “App SafeCheck– 
Avaliação e gestão do risco com vítimas de violência nas 
relações de intimidade”

Online Projeto SafeCheck,

Formação Tuberculose 2021 Online DGS _ PN TB
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Tema Local Organização

Fórum Nacional contra a Violência Online CIG

FundaMENTAL _ Saúde mental na gravidez e na primeira 
infância

Online ANIPIA

Guia para intervenientes na ação comunitária e escolar 
sobre orientação sexual e identidade de género

GAF Associação AMPLOS

II Sessão do Ciclo de Conferências: I Parte - 22 de março, 
às 14h30 |

Online Cáritas Arquidiocesana de Braga

Implementação do Plano de Ação para a Implementação 
do Pilar Europeu dos Direitos Sociais

Online EAPN

Informações Gerais - Oficina de Prática e Conhecimento: 
Visitas domiciliárias: práticas colaborativas com pessoas 
e famílias muito vulnerávei

Online EAPN Portugal / Nucleo Distrital de Viseu

Inteligência e Educação Emocional: a chave para 
enfrentar todas as crises

Online EAPN

IV CONGRESSO FMC para a Mediação de Conflitos | A 
prática da Mediação

Online Federação Nacional Mediação de Conflitos

IX Congresso Nacional e XXVIII Jornadas da Sociedade 
Portuguesa de Alcoologia

Biblioteca Almeida 
Garret - Palácio de 
Cristal - Porto

Sociedade Portuguesa de Alcoologia

Kit Básico de Saúde Mental Online ManifestaMente

Manutenção da Saúde Mental em Tempos de COVID-19 Online Universidade de Toronto

MARKETING E COMUNICAÇÃO NAS IPSS Online Entreajuda

Mediação Familiar na Intervenção Social – Parte II (A 
Prática)

Online EAPN Viana

O Envelhecimento e as respostas adequadas ao séc. XXI Online EAPN

Oficina de Prática e Conhecimento: Visitas domiciliárias: 
práticas colaborativas com pessoas e famílias muito 
vulneráveis

Online EAPN de Viseu

Orientação Sexual e Identidade de Género Convento do Carmo Amplos

Os tribunais e as crianças e jovens vítimas Online Cáritas Braga

Parentalidade de hoje - (Re)aprender a viver num cenário
de maior risco de burnout dos pais e de comportamento
alterado das crianças...

Online GAF

Pensar o papel da Psicanálise na pedopsiquiatria e 
psiquiatria atuais

Online ANIPIA

PERCURSO FORMATIVO PARA A REDE NACIONAL DE 
APOIO ÀS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA - RNAVVD

Online Kerigma

Perspetivas e Desafios da Nutrição em VIH e SIDA em 
Contexto Hospitalar e Comunitário

Online News Farma

PHP e Bootstrap Online Udemy

Plataforma de gestão da RNAVVD: entrevista online Online projeto ViViDo

Políticas Sociais em contexto de crise económica, social e
sanitária: desafios na garantia de direitos sociais

Online
Instituto Superior de Serviço Social do 
Porto

Práticas Saudáveis – Diálogos sobre Mutilação Genital 
Feminina

Facebook CIG CIG

Primeiros Socorros Psicológicos Online Universidade de Barcelona

Procedimentos de Emergência Online
PreventControl (Grupo Varandas da 
Saúde)

Profissionais em Contextos desafiantes: Estratégias para 
gerir e sobreviver em Crises

Online CIG / ANEPC

Programa Auto-Estima: práticas dos assistentes sociais Online Universidade Católica Portuguesa - 
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Tema Local Organização

na promoção da saúde Faculdade de Ciências Sociais

Projeto Ampliando Família da AMPLOS Viana do Castelo Associação AMPLOS

PSICARREIRAS ON.SUMMIT 2021 Online Ordem dos Psicólogos Portugueses

Psicologia e Justiça # Parceria entre o CEJ e a Ordem dos 
Psicólogos Portugueses

Online CEJ + OPP

Quintas com Saúde _ “Cuidados paliativos vs 
hospitalização domiciliária”

Online ICS_ U. Católica

Respostas de Intervenção em contextos de recriação 
noturna

Online SICAD

Reunião da RNAVVD com a Presença da SECI Online
Secretaria de Estado para a Cidadania e a 
Igualdade e CIG

Saúde Mental (institucional e comunitária) covid-19 Online U Católica Portuguesa

SCIE - Segurança Contra Incêndios Em Edifícios Online PreventControl

Sexualidade e Comportamentos de risco online Online Consórcio do centro de internet segura

Sistema de Combate a Incêndios Edifícios Online PreventControl

Sistema de proteção da criança para além da pandemia: 
que desafios e oportunidades?

Online Academia Prochild

Supervisão Programa Anos Incriveis Online Adélia

Técnico/a de Apoio à Vítima - TAV Online CRIAP

Tráfico de Seres Humanos na Era Digital: Que questões 
se colocam?”/ “Human Trafficking in the Digital Age: What
questions are raised?

Online Associação para o Planeamento da Família

V Jornadas de Serviço Social da AEESECB - Online Instituto Politécnico de Castelo Branco

Vantagem na diversidade: interrogações a partir da 
experiência escolar de jovens descendentes de 
imigrantes com progenitores portugueses e estrangeiros

Online CIES-ISCTE

VD: Compreender para Intervir. Intervenção Com 
Agressores -Trajetórias e Desafios Futuros

Online
Espaço Igual Cáritas Arquidiocesana de 
Braga

Violência Doméstica e de Género em Pessoas LGBTI Online
Associação SOPRO - Solidariedade e 
Promoção

Violência Doméstica: compreender para intervir": II Parte
- 23 de março, às 14h30 | "Os tribunais e as crianças e 
jovens vítimas

Online Cáritas Arquidiocesana de Braga

Wordpress - Criação de Site / Loja / Temas Online Domestika

Workshop | Avaliação de Impacto Social: conceitos, 
abordagens e armadilhas de processo

Online Casa do Impacto

Workshops de Disseminação do Guia Requisitos 
Mínimos para Programas e Projetos de Prevenção 
Primária da Violência Contra as Mulheres e Violência 
Doméstica

Online
Núcleo Violência Doméstica/Violência de 
Género

XXVII Jornadas GAF: O hoje... a pensar no amanhã Online Gabinete de Atendimento à Família

Na  sequência  do  referido  anteriormente,  no  que  respeita  ao  desenvolvimento  de  atividades  de
sensibilização  e  angariação  de  fundos,  ao  contrário  do  que  é  habitual,  não  houve  espaço  nem
condições em 2021 para o seu desenvolvimento. A situação sanitária do país, os efeitos da pandemia e
as consequentes restrições levaram ao adiamento das atividades planeadas para o ano, pese embora a
importância das mesmas para a sustentabilidade e conhecimento partilhado da Instituição.

Ainda no que respeita à promoção da qualidade do trabalho desenvolvido, considera-se essencial a
promoção  do  espírito  de  equipa  GAF  e  coesão  entre  serviços.  Espírito  esse  que  resulta  na
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colaboração interdisciplinar dos diferentes serviços e técnicos, mas que se fomenta quer no dia-a-dia
quer a partir de momentos particulares, onde esse se torna no principal objetivo, a par da promoção
de contextos saudáveis de trabalho, onde prevaleça a eficácia do funcionamento das equipas e dos
canais de comunicação (quer vertical, quer horizontal). Para tal, tem sido uma constante ao longo dos
anos a preocupação pela existência de momentos e atividades (lúdicas e informais) que promovam a
coesão e interação dos colaboradores, assim como o sentido de pertença, minimizando o fenómeno de
“encerramento” das equipas sobre si próprias e promovendo intervenções conjuntas e partilhadas.
Exemplo destas iniciativas é o Dia do GAF, o Dia das Equipas, o Jantar de Natal e reuniões regulares de
equipa e de Responsáveis de Serviço, que habitualmente se realiza. 

Estas atividades ficaram uma vez mais suspensas em 2021 (na sua generalidade) devido à situação
sanitária,  impedindo a sua realização.  Também a limitação de contactos entre colaboradores/as se
manteve como preocupação numa perspetiva de gestão de recursos humanos uma vez que contrariou
todas as necessidades identificadas a este nível, contribuindo para a segmentação das equipas e perda
de ganhos já alcançados com os esforços anteriores ao nível da partilha e comunicação interna. Ainda
pelos mesmo motivos foi suspenso o sistema de gestão de competências e análise  do desempenho
profissional  de cada colaborador,  não se realizando os momentos formais de reflexão e avaliação
(momento de entrevista).

Objetivo  geral  3:  Promover  a  sustentabilidade  do  GAF,  garantindo  uma  gestão
transparente e responsável dos recursos 

Financiamento

As questões relacionadas com a sustentabilidade da Instituição têm sido uma preocupação constante,
procurando-se para tal uma gestão transparente e rigorosa dos recursos existentes, assim como a
ampliação das fontes de financiamento.  Neste sentido,  há uma atenção constante sobre possíveis
fontes de financiamento e revisão dos acordos e protocolos estabelecidos.

No que respeita aos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança Social, mantém-se o
processo de revisão do acordo para Equipa de Intervenção Direta (o qual irá permitir a reestruturação
da intervenção da Unidade de Apoio à Toxicodependência) e do acordo para Centro de Atendimento a
Vítimas de Violência Doméstica (como referido anteriormente), tendo por isso mantido-se inalterados
todos os acordos de cooperação já existentes (apenas alvo da atualização anual global do valor).

Relativamente ao financiamento via Projetos, ao longo de 2021 verificou-se a seguinte execução:

-  CLDS4G – Viana  para tod@s (12 meses):  financiado pelo  POISE/Portugal  2020,  com o ISS como
entidade intermediária

- Coruja (12 meses): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade intermediária

- Farol (12 meses): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade intermediária

- Equipa de Rua - Adições (12 meses): financiado pelo SICAD

- Incorpora (12 meses): financiado pela Fundação La Caixa

- RAP (4 meses – início em setembro): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade
intermediária
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Relativamente  ainda  a  fontes  de  financiamento,  outras  Entidades  afiguram-se  essenciais  para  a
manutenção dos serviços, nomeadamente:

1. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

-  Despacho para apoio na autonomização das mulheres vítimas de violência doméstica, acolhidas na
Casa Abrigo

- Despacho para funcionamento do Centro Temporário de Alojamento de Emergência para mulheres
vítimas de violência doméstica 

2. Câmara Municipal de Viana do Castelo: 

- o protocolo para apoios pecuniários pontuais e de emergência, destinado a famílias em situação de
crise e comprovada carência económica (4000€/mês) – protocolo renovado

- o protocolo para apoio à Casa Abrigo, com a comparticipação da renda do apartamento plurifamiliar
onde esta resposta funciona (no valor de 527€/mês) – protocolo renovado

- o protocolo para apoio ao funcionamento do CAFAP (no valor de 330€/mês) – protocolo renovado

- o protocolo para reforço do funcionamento da equipa de Rua (no valor de 18.000€) - protocolo novo

- o protocolo para a candidatura para a estrutura Residencial para pessoas Idosas Vítimas de violência
Doméstica (reforço do financiamento disponibilizado pelo Norte 2020)

Ao longo de 2021 manteve-se a aposta na promoção do mecenato e na campanha de divulgação para
consignação do IRS por particulares.  Da consignação do IRS / IVA recebemos um total de 10.946,00€
relativo  aos  rendimentos de  2019.  Esta  continuará  a  ser,  com  certeza,  uma  aposta  estratégica,
atendendo à importância destas verbas para cada exercício anual.

Apoios em espécie

No que respeita aos apoios em espécie, os mesmos são igualmente valorizados uma vez que, para
além de contribuírem para um apoio mais sustentado às famílias em situação de comprovada carência,
são  paralelamente  sinónimo  de  redução  dos  custos  institucionais,  contribuindo  para  uma  gestão
financeira mais eficaz. Ao longo do ano 2021 este aspeto não foi descurado, pese embora não tenha
havido as condições mais favoráveis. 

Foram ainda assim concedidos diversos donativos em espécie,  mantendo-se o mais possível relações
criadas ao longo dos anos, como sendo:

- Parceria com o Banco Alimentar: produtos alimentares para cabazes

- Parceria com o grupo Sonae -  Continente/Wells:  donativo de quebras e produtos do dia  (2x por
semana, desde novembro de 2020)

- Mercadona: donativo produtos alimentares por altura do Natal

- Donativos vários de produtos alimentares/cabazes

- Donativos vários de produtos de desinfeção e máscaras cirúrgicas

- Loja Springfiel Estação Viana: donativo de roupa

- Donativo dos Serviços Municipalizados (Câmara Municipal) de 1 arca frigorífica, 1 frigorífico e 1 forno
para a Casa Abrigo

- Donativos de natureza variada para posterior doação (roupa, calçado, eletrodomésticos, mobiliários)
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Voluntariado

Desde há muito tempo que o GAF tem aberto as portas à comunidade, contribuindo na formação de
voluntários do Banco Local de Voluntariado – entidade que recebe, faz a triagem e encaminhamento de
todos os voluntários do concelho.

A  presença  de  voluntários  em  diferentes  serviços/setores  da  Instituição  tem,  por  isso,  sido  uma
constante, permitindo essencialmente a otimização de recursos e o desenvolvimento de atividades que
de outra  forma não seriam possíveis,  atendendo à  inexistência  de  financiamentos específicos  (ex.
recolha e donativos de mobiliário; donativos de roupa, calçado e brinquedos, entre outros). 

Sucede que com a situação sanitário ao longo de 2021, o serviços de voluntariado foi mais reduzido
(um voluntário para o serviço externo e voluntários para situações pontuais), pretendendo-se a sua
normalização assim que possível.

Redução de custos e diminuição de desperdícios

Uma gestão operacional, alinhada com a gestão financeira e com a estratégia institucional,  permite
genericamente a redução dos custos operacionais e o aumento da eficiência das respostas. Sucede
contudo que ao longo do ano quer o número de colaboradores, quer as respostas desenvolvidas vão
variando, o que faz igualmente variar os custos operacionais, dificultando a leitura dos resultados. Para
além disso,  2021 foi  ainda um ano atipico tendo em conta a situação pandémica,  pese embora o
esforço de regresso gradual ao trabalho em condições normais, refletindo-se nas despesas gerais. Ao
nível  de  luz,  àgua  e  gás,  apesar  do  aumento  do  custo  global,  verificaram-se  despesas  muito
semelhantes ao ano anterior. A despesa com comunicações desceu 28%, fruto da revisão do contrato
com base no Código de Contratos Públicos. A despesa com limpeza e higiene sofreu um aumento de
17%. Para além, da necessária limpeza/desinfeção dos espaços acresceu em 2021 o funcionamento
durante 12 meses do Centro de Acolhimento de Emergência.

Despesa 2017 2018 2019 2020 2021
Luz 11 310,01 10 002,96 10 268,39 10 240,83 11 571,64
Água 4 274,03 4 004,76 4 251,39 5 935,67 5 515,30
Gás 6 617,30 7 431,93 7881,38 7596,9 7 304,84
Combustível 8 090,16 12 212,56 14 100,66 11 638,16 13 942,71
Comunicações 10 691,20 10 579,68 9 198,35 10 350,62 8 098,23
Limpeza e Higiene 11 815,67 11 631,98 12 770,77 18 997,12 22 984,91

Total 54 815,37 57 881,87 58 470,94 64 759,30 69 417,63

Gestão de Recursos Humanos

Sendo o encargo com as remunerações dos recursos humanos aquele que se revela mais significativo
no  orçamento  anual,  é  aposta  do  GAF  uma  gestão  eficaz  dos  mesmos.  Assim,  é  constante  a
antecipação de alterações e necessidades a este nível, procurando-se, por um lado, a manutenção dos
postos de trabalho e, por outro, a minimização dos encargos não financiados.  Todos os processo de
recrutamento e seleção são desenvolvidos através do SIG (sistema integrado de gestão),  na secção
recrutamento (criada especificamente para este efeito) – tendo em 2021 sido feitos quatro processos
para recrutamento de cinco pessoas. Todas as candidaturas (quer específicas quer espontâneas) são
feitas através do site do GAF, na secção Bolsa de Recrutamento (base de dados que serve de base a
todos os processos).
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Oficinas e Gabinete de Projetos

Ainda  numa  ótica  de  sustentabilidade  e  no  que  respeita  aos  Serviços  Socialmente  Solidários,  foi,
durante 2021 mantido o número de parcerias e a rede de lojas de revenda dos produtos, tendo já
representação em Viana do Castelo, Porto, Lisboa, Milão e Bruxelas. Estas parecerias são essenciais
quer para a divulgação dos produtos quer da própria Instituição.

Em 2021 as Oficinas do GAF assinalaram o seu 25º ano de atividade. 

«Para  perceber  a  dinâmica  deste  espaço  temos  que  recuar  ao  início  da  criação do GAF  -  Gabinete  de
Atendimento à Família, pela Ordem dos padres Carmelitas descalços - Convento do Carmo - Viana do Castelo
(...).  Logo  nos  primeiros  tempos  foi  sentida  a  necessidade  de  criar  um  espaço  ocupacional  para  dar
seguimento ao trabalho psicossocial prestado por equipas interdisciplinares pautadas por saberes científicos
da área social, afastando-se das práticas assistencialistas. Assim, no dia 26 de julho de 1996, quando o GAF
tinha apenas dois anos de existência, surge o Centro de Dia, com a formação de Ateliers Ocupacionais. Ao
longo  destes  25  anos  trilhou-se  um  longo  e  gratificante  caminho...  procuraram-se  novos  saberes,
adaptaram-se conhecimentos, ajustou-se o funcionamentos e estabeleceram-se redes formais e informais de
parcerias.  Com o objetivo de proporcionar  aos utentes  ocupação útil  diariamente,  com a produção de
manufaturas em papel maché e folhas de papel  reciclado artesanal,  proporcionaram-se condições para
catalisar rotinas e aprendizagens promotoras de autonomização.»

Washgaf

Face ao término definitivo do financiamento do IEFP - Empresa de Inserção, o Washgaf manteve-se em
2021 em funcionamento com dois postos de trabalho, a título privado e sob a mesma filosofia de
empresa de inserção. Mantém-se a aposta no marketing e na angariação de clientes (individuais e
empresa) acreditando-se desta forma ser possível garantir a viabilidade da empresa e dos postos de
trabalho. 
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VIII. Política Ambiental

O  GAF  empenha-se  em  reduzir  o  consumo  de  papel,  adotando desde  2012  uma  política  de
informatização  de  todos  os  processos  (correspondência,  gestão  de  recursos  humanos,  gestão  de
clientes, frota), para além de um sistema e-fax, sem gastos acrescidos de papel. Este processo permite
a redução do consumo de papel

Procura-se ainda,  sempre que possível  a  reutilização do papel,  transformando os desperdícios  em
blocos de apontamentos ou canalizando-os para as oficinas de papel reciclado.

N.º Registos Entradas (Distribuição por ano)

Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Correio 616 657 1175 1085 1154 1133 797 840

Fax 13 9 61 32 17 19 6 6

Email 767 988 752 669 1111 5644 9412 12068

Total 1396 1654 1988 1786 2282 6796 10215 12914

N.º Registos Saídas (Distribuição por ano)

Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Correio 302 321 312 321 298 364 233 243

Fax 23 14 19 13 6 2 0 0

Email 705 776 835 1059 1442 3749 5835 8289

Total 3044 3126 3182 3410 3764 4115 6068 8532
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IX. Conclusão

Ser  uma  Instituição  Social  no  século  XXI  significa  rigor,  persistência,  profissionalismo,  gestão
estratégica, planificação, formação e tudo de mais que o setor lucrativo desde sempre se dedicou e
aprimorou. 

Pelas especificidades das problemáticas e do trabalho desenvolvido no GAF, os colaboradores têm que
ser  altamente  resilientes,  para  além  do  elevado  grau  de  especialização  nas  suas
formações...aumentando o grau de exigência ao nível da gestão de recursos humanos, recrutamento e
seleção de colaboradores.

Pelas caraterísticas do financiamento dos serviços que prestamos, a gestão financeira tem que ser feita
numa ótica empresarial, exímia ao nível do controlo de custos.

Porque  trabalhamos  com  e  para  pessoas,  o  planeamento  estratégico  torna-se  uma  ferramenta
essencial  num dia-a-dia  que se quer revestido de relações empáticas  e imbuído de comunicações
positivas.

Assim, planear e avaliar o trabalho desenvolvido torna-se um exercício exaustivo, com crescente rigor e
aprimoramento. Trabalhar com os/as colaboradores/as e os serviços objetivos exequíveis e realistas, e
trabalhar no sentido do seu cumprimento, é um exercício diário e de pormenor.

Ao longo de 2021 muitos dos objetivos propostos não foram alcançados. Algumas atividades ficaram
suspensas numa realidade excecional às espera de acontecer… outras tantas subsistem no campo do
planeamento, sem capacidade de concretização, ano após ano. 

É neste sentido que alguns dos objetivos previstos para 2021 se mantêm no Plano de Atividades de
2022,  atendendo à  sua  importância  para a  gestão estratégica  e operacional  da  Instituição.  Destes
destacam-se os seguintes:

- Revisão do processo de gestão de desempenho: assumida a sua importância este processo requer
uma revisão estrutural visando a sua maior eficácia e eficiência;

- Enriquecimento do Sistema de Gestão Interno – SIG: enquanto principal e essencial ferramenta de
trabalho  requer  melhoria  e  aperfeiçoamento  em  alguns  setores,  nomeadamente  ao  nível  da
comunicação  e  informação  (especificamente  ao  que  ao  Regulamento  Interno  diz  respeito),
planeamento e avaliação (da intervenção e dos serviços) e sistema de gestão de desempenho;

- Revisão dos contratos de prestação de serviços dos fornecedores, com base no código dos contratos
públicos: visando não só a redução de custos, mas o cumprimento de normativos legais aplicáveis;

-  Estratégias  de  comunicação  externa:  criação  de  uma  loja  on-line  para  as  Oficinas  e  um  vídeo
promocional Institucional (ferramenta de divulgação e marketing essencial nos dias de hoje);

- Implementação de obras de melhoria nos edificados, recorrendo a parcerias externas;

- Desenvolvimento de um plano estratégico de médio-longo prazo de aproximação dos stakeholders e
financiadores  externos,  visando  a  segurança  e  robustez  financeira  da  Instituição,  numa  lógica  de
melhoria contínua dos serviços prestados e das condições de trabalho.

Aquilo que somos e queremos vir a ser move-nos diariamente e assim continuaremos em 2022, num
exercício  realista  e  cirúrgico  de  gestão,  a  promover  a  excelência  das  nossas  práticas,  cultivando
relações  humanistas  de  confiança  e  verdadeira  parceira  com as  diferentes  comunidades  que  nos
rodeiam, com esperança e expetativa na construção de uma “nova normalidade” pós-pandémica.
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X. Agradecimentos

O GAF e a sua Direção agradecem a todos aqueles que se empenham para que a sua missão se
concretize:

 À Ordem do Carmo, em especial ao Convento do Carmo de Viana do Castelo, o que fez e fará por
esta organização neste trabalho de solidariedade

 A todos  os  empresários  e particulares  que,  ainda  que anonimamente,  apoiaram para  que as
dificuldades se tornassem menores

 A todas as organizações e entidades públicas e privadas que se solidarizaram com estes objetivos
e que apoiaram de diversas formas, nomeadamente no que às questões decorrentes da COVID 19
diz respeito

 A todas as entidades co-financiadoras que viabilizam a existências das respostas sociais

 A todos os fornecedores que, sempre que possível, se solidarizam com esta causa

 A todos os parceiros (formais e informais) pelos apoios, donativos, empréstimos e por estarem ao
nosso lado nesta longa caminhada

 A todos os voluntários que, de coração aberto e sem contrapartidas, decidiram juntar-se ao GAF
na sua missão

 A todos os Amigos GAF, que apoiam consistentemente esta missão

 A todos os clientes dos serviços socialmente solidários, que procuram os serviços do GAF, apesar
da competitividade do mercado

 A todos os clientes/utilizadores dos nossos serviços, que acreditam nas equipas do GAF para, de
forma cooperativa, desenharem novos trajetos de vida

Este  ano,  uma  vez  mais  e  de  uma  forma  muito  especial  e  particularmente  sentida,  um
OBRIGADO a  todos  os  colaboradores  e  colaboradoras,  que  ‘vestiram a  camisola’  apesar  das
exigências, dos grandes obstáculos, dos medos, das incertezas e das persistentes dificuldades….
estando por isso de PARABÉNS pela resiliência e pelo trabalho de excelência que desenvolvem!

Viana do Castelo, Março de 2022

______________________________________
P. Carlos Gonçalves

(Presidente da Direção)
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